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Com o presente volume, a Repartição Central 
cie Estatística e iníormação completa a serie 
de Discursos proferidos pelo Ex™ Senlior 
Comandante Fernando cie Quíntaniltia e flendonça 
Dias como Governador-Geral deste Estado, 

Como acentuamos nas edições anteriores, a 
puüicaçao do terceiro volume dos D IS CURSOS 
visa a oferecer a contemplação do leitor os princí¬ 
pios Lasilares que nortearam a sua acção governativa, 
imprimindo a administração púElica uma orientação 
sadia, o espírito de parcimónia nos gastos públicos, 
o rumo de justiça e tiarmonia — normas que permiti¬ 
ram á vida puüíca resistir com relativa eficiência 



aos emtates provenientes cios reflexos do amloiento 
internacional que,leve, pop vezes, aspectos somlrios, 
demandando prudência e circunspecção. 

Nas páginas deste volume e dos anteriores, 
encontrará o teilor elementos de estudo para a recons¬ 
tituição da tiistói ia da India Portuguesa nos últimos 
cinco anos no seu aspecto económico, social e político, 

Com o presente edição, a Pepart çao Central 
de Estatística e Informação apresenlg ao Ex. J Sentior 
Comandante Fernando de Quintanittia e Mendonça 
Dias as suas respeitosas fiomenegens. 


Goa, Agosto de 1952 * 


DISCURSOS 



Mensagem do Âno Novo ao 
microfone da Emissora de Goa 
em 1 de Janeiro de 1952 





Meus senhores. 


Àos que mo escutam neste momento envio as miLha» 
saudações pelo começo do Novo Ano , pedindo que sejam 
os intérpretes junto dos seus entes queridos, parentes ou 
amigos, das carinhosas lembranças que para todos envio. 

Mais um ano ó vencido neste labutar constante da 
vida e mais um outro começa, talvez mais caprichoso e 
mais exigente em esforços a despender para conseguir¬ 
mos caminhar e progredir como todos ambicionamos. 

Vão árduos os tempos que correm, já por caprichos 
da Natureza, já por caprichos dos homens que teimam 
om transformar o mundo num campo de ódios e mal¬ 
querenças, provocando o mal-estar alheio como deri¬ 
vativo ou cortina dos males próprios . 

Nunca se falou tanto em paz o liberdade, e nunca 
se viram tantos a tentar destruí-las. 

Todos reconhecem a necessidade de boa harmonia 
e bom entendimento "entre os povos, mas poucos pra¬ 
ticam o que por palavras prometem e defendem, 



Véoni-se anjos da paz e da concórdia descer cios 
seus pedestais para so conformarem com a ignomínia, 
tornando-se agentes provocadores, intolerantes e agres* 
sim. 

As massas deliram numa febre de instintos baixos 
e primitivos, lançando olhares rapaces para o bem-estar 
e conforto dos que pacientemente procuram viver dentro 
dos basilares princípios que a dignidade humana impõe, 

A desorientação ó grande, a confusão parece ser 
ainda maior, porque os órgãos de informação que têm 
por nobre missão esclarecer e orientar com verdade e 
justeza a opinião pública, dão guarida a todo o avon- 
tureiro e mal-intencionado que sem escrúpulos de espécie 
alguma tentam criminosamente provocar atritos, mal¬ 
entendidos e suspeiçõas forjando para isso as mais fan¬ 
tásticas histórias, onde campeia livremente a calúnia, a 
insinuação o a mentira. 

Ilá que acautelar as sociodades dos embusteiros, dos 
aventureiros daninhos, dos que tudo procuram baralhar 
e confundir com as suas traiçoeiras manhas, para que 
os sentimentos bons o a virtude se não pervertam na 
sua boa fé. 

No turbilhão de tanta miséria moral, poucos se 
apercebem da grave doeuça que está minando as cons¬ 
ciências e os alicerces em que assenta a felicidade o o 
progresso da Humanidade e, embora sejamos especta¬ 
dores destes desvarios e infortúnios, nada há a perder 
oni focar o mal para nos acautelarmos e praticarmos o 
bom. 

Dessa luta do interesses, paixões o ódios, só triun¬ 
farão aqueles que por obras e não palavras pratiquem 
arções nobres, seguindo por caminho recto com grandeza 


de ânimo e coração puro. Veucerao aqueles que, meíhor 
couraçados com a paz no coração o carácter íntegro, 
■pratiquem o bem com justiça e amor. 

E porque os costumes, o carácter o os sentimentos 
do nosso Povo assoutam nos princípios da virtude e da 
lei moral, nada temos a recear e nada poderá abalar a 
nossa fé e confiança no faturo. 

Sem desfalecimentos e antes com redobrada energia, 
todos trabalhamos para valorizar o património sagrado 
que amanhã será legado às gerações vindouras, sen lo 
necessário que pelo nosso esforço, pela nassa conduta 
o actuação, possam manter-se intactos os pergaminhos 
que recebomos e de que tanto nos orgulhamos. 

Apesar das dificuldades e contrariedades que temos 
onfrontado devido à incompreensão de uns, à injustiça 
o, por vezes, maldade de outros, e também às condições 
anormais existentes por esse mundo fora, continuamos 
a trilhar o caminho bá muito tempo encetado, abrindo 
novos horizontes para o nosso progresso e bem-ostar. 
Furam já aprovadas as verbas para obras e melhora¬ 
mentos a realizar no ano que agora principia, num 
montante muito superior ao do ano passado o da ordem 
dos cinco milhões, sem contar com a dotação ordinária 
quo 6 também muito mais elevada que a untorior. 

De lastimar é que o ritmo seguido não tenha cor¬ 
respondido ao quo so dosojnva, devido afactoros vários, 
nomeada mente, o da falta do mão-de-obra especializada 
e de técnicos. 

Este ponto requero profunda meditação, pois 
enquanto cérebros e braços goeses trabalham e produzem 
para desenvolver o que ó estranho, latamos aqui com 
falta de elementos para cuidar do quo ó nusso. 


baí os inevitáveis atrasos o iiienos rendimento do 
que se esperava, não se aproveitando todos os recursos 
que auualmento sfio postos à disposição dos Serviços. 

Que meditem nisto os filhos desta terra pondo de 
parto preconceitos o caprichos, cenvoncendo-se do quo 
todo o trabalho honesto 0 sério dignifica 0 homem. 

O futuro apresenta-se animador, ó certo, mas ó 
necessário que todos empreguem os seus melhores 
esforços, a sua inteligência e as suas actividades no 
engrandecimento e valorização do que nos pertence. 

Ao iniciarmos um novo período de trabalhos, desejo 
quo esta quadra festiva seja cheia de felicidades para 
todos 0 que 0 Novo Ano lhes traga muitas alegrias 0 
prosperidades . 



16 





Discurso proferido na Câmara 
Municipal de Damão, quando 
da sua visita oficial às Praças 
do Norte em 3 de Janeiro 
de 1952 





Minhas Senhoras e Meus Senhores. 


«É cora imonso júbilo e grande emoção que visito 
oficialmente este distrito pela primeira vez, pois há 
muito ansava pela oportunidade do vir pessoalmente 
mostrar a todos o carinho, o interesse e a amizade que 
lhos dedico, e hem assim contribuir, dentro do que é 
possível, para o bem-estar e progresso desta parcela da 
Nação de tão nohres tradições o berço do corações 
nobres, leais e de altas virtudes. 

Ao pisarmos a torra da Heróica, mui Nobro e sempre 
Leal Cidade de Damão, e ao encararmos os seus baluar¬ 
tes, que ninguém mais ousou escalar, sentimos um fré¬ 
mito de entusiasmo e de profundo respeito perante 
tantas relíquias a atestar valorosos feitos dos nossos 
maiores, cuja dedicação sem limites operou prodígios 
suportando sacrifícios sem conta com lances de heroísmos 
sublimes. 

Não admira que este bom Povo, herdeiro do tão 
nobres tradições e de exemplos tão maravilhosos, possa 




legar aos vindouros o exemplo da honra e da virtude 
com perfeita consciência dos deveres cívicos, para 
bem cumprirem as suas obrigações que o patriotismo 
impõe. 

Podem todos estar certos que o vosso Governador- 
Gorai muito os aprecia e muito os estima, o que nunca 
deixou de os acompanhar nos anseios o aspirações, 
tendo procurado na medida do possível o dentro dos 
recursos disponíveis dar satisfação aos vossos legítimos 
direitos. 

DPÍcil ó a missão do governar, mormente quando 
vendavais acendem paixões para fins inconfessáveis, ou 
quando convulsões no Mundo produzem cataclismos de 
tal amplitude que nenhum povo escapa às graves emui 
sôrias repercussões que vão afectar a sua economia, o 
seu bem-estar e o seu progresso. 

As dificuldades aumentam considoràvelmentó se os 
recursos próprios são limitados e se o aproveitamento 
das fontes de riqueza não têm tido aquele desenvolvi¬ 
mento necessário para auto-suficiência dos principais 
artigos e géneros que nossãoiudisponsáveis para viver, 

Certamente, têm V* V. Ex, as acompanhado o meu 
iuteresse, o firmo propósito e os esforços despondidos 
para atender a tudo que so relaciona com o fomento 
dos territórios que me estão confiados, por forma a 
melhorar as condições existentes e a preparar um futuro 
mais risonho e menos preocupante do que em períodos 
já felizmente passados- 

Há que aproveitar todas as fontes do riqueza, 
tiraudo do solo e do mar tudo quanto nos podem dar, 
aumentando a produção, aperfeiçoando os métodos e a 
aparelhagem, industrializando o que fôr susceptível 





Os Senhores Comandante Quintanilha e Esposa , acompanhados do sr. Governador 
do Distrito, Capitão Magalhães Comia, a caminho da Caman Municipal 



disso, criando bens estáveis 0 duradouros, poique só 
assim conseguiremos trilhar caminho seguro que nos 
ponha a coberto de contingências do diversa natureza, 
Isto demanda, som dúvida, muito esforço, iniciativa, 
trabalho e entusiasmo, mas estou certo que isso não 
faltará ao povo deste distrito. Oom todos conto nesta 
cruzada, que afinal redundará no vosso bem-estar o na 
felicidade dos vossos filhos- Confio no vosso valor e 
capacidade, na certeza do quo a vossa fó e confiança 
jamais serão abaladas ou enfraquecidas. Só assim será 
possível criar riqueza sólida e perdurável. 

Desenganem-se aqueles que, iludidos com a mira¬ 
gem de lucros momentâneos, provenientes de um 
comércio um tanto ou quanto contingente, julgam ter 
alcançado a felicidade. 

Pura ilusão, que ao mais leve sopro se desfará 
com suas nefastas consequências para os desprevenidos, 
Há qne distinguir entre comércio de riqueza pró¬ 
pria, por nós trabalhada e produzida, 0 quo defendomos 
0 encorajamos, e 0 comércio de riqueza alheia, adqui¬ 
rindo-se com dinheiro bom 0 que vai ser trocado por 
moeda com muito limitado poder aquisitivo, 

Alguém perderá certamente, mòrmente consumindo 
as nossas disponibilidades cambiais, ficando privados 
muitas vezes do que nos é indispensável, por não haver 
divisas com que 0 adquirir, enquanto por outro lado se 
esbanjam valores para alimentar uma clientela estranha 
que não nos fornece 0 equivalente com poder de compra 
para nos fornecermos do que necessitamos nas diversas 
partes do Mundo. 

Tem de haver um justo 0 bem ponderado equilíbrio 
em todas as coisas para não resvalarmos por um caminho 







èm que empobrecemos alegremente, embora aparente* 
mento paroça o contrário aos menos avisados o escla¬ 
recidos. 

Disse atrás que contava com todos para levarmos j 

a cabo a tarefa de aumentar a riqueza deste distrito, 
buscando novos mananciais de riqueza que contribuam j 

para o progresso e desenvolvimento do que a todos 
pertence. Comigo podem também coutar, pois terão 
sempre o meu apoio e amparo em tu lo que seja neces¬ 
sário para encorajar iniciativas de valor prático e real, 
e estimular vontades firmes e decididas, capazes de pro- | 

dnzir obra útil. 

Ocupo o cargo que me foi ordenado desempenhar para 
os servir a todos. Não o requeri, não o solicitei, nem i 

tão pouco o desejei. \ 

Como militar e como cidadão, cumpro-me obedecer l 

às determinações superiores, na certeza de que para mim 
nada pretendo, nada ambiciono, o apenas procuro ser t 

útil a este Estado e contribuir dentro do possível para 
o bem-ostar e felicidade de todos. 

Á testa deste distrito, encontra se o meu ropreson- 
tante e que foi por raim proposto. Oficial distinto, brioso 
e competente, não se poupa a esforços e fad : gas para o 
bem-estar desta parcela do Estado da índia. 

As snas sugestões e propostas têm-me merecido a 
melhor das atenções, e, dentro do possível, têm sido 
tomadas providências e facultados meios para o objectivo 
em vista. 

Por vezes, nom sempre tem sido possível caminhar 
tão depressa como se desejava, pois há que considerar 
as múltiplas necessidades de todos os territórios no seu 


conjunto, os limitados recursos cíe que díspoínos o às 
dificuldades que por vezes surgom mesperadamente. 

As necessidades eram tantas, que difícil se tornava 
escolher por onde começar e por onde melhor e mais 
urgentemente acudir. 

Muitas delas requeriam pronta solução, o que mais em¬ 
baraçava a docisão do dar prioridade a qualquer delas. 

As repercussões derivadas do último conflito mundial, 
a falta de iniciativa para desenvolver os nossos recursos, 
as imprevidências do uns e as limitadas reservas do que 
dispúnhamos, tu.lo contribuiu para que os nossos ter* 
ritórios atravessassem um período bastante difícil. 

Em primeiro lugar, houve quo arrumar a casa dentro 
daqueles princípios fundamentais já por mim definidos 
algures, som o que Dão haveria possibilidade do 
qualquer progresso ou melhoria. 

Seguiram-se naturalmente as medidas adequadas, 
tendentes a transformar velhos hábitos e preconceitos 
que emperravam amáquinaadministrativae não deixavam 
caminhar nem progredir. 

Começaram, então, obras de vulto, ao mesmo tempo 
que a todos se fazia um apêlo para se atingir o objectivo 
comum, pois só da coordonação de esforços entre 
governantes o governados ó possível conseguir obra 
útil e frutuosa. 

Estou profundamonte reconhecido pela boa e entu 
siástica cooperação quo de todos recebi, numa com¬ 
preensão nítida e perfeita do quo era mister fazer-se, 
dentro das possibilidades do cada um, por forma a 
melhorar o presente e a preparar um futuro melhor. 

Especiais atenções foram dedicadas aos distritos de 
Damão e Diu. 





Considerando agora somente o primeiro, que neste 
momonto interessa, bastará atender às Portarias o 
Diplomas Legislativos publicados desde Setembro de 
1947 respeitantes aos assuntos do Damão, todos com o 
objectivo de dar solução aos seus principais problemas 
e necessidades, 

ílá ainda casos pendentes, ó certo, Uns estão ainda 
ora estudo, outros aguardara resolução superior por 
excederem a nossa competência- 

Encarando pròpriamente os recursos naturais que 
foram postos à disposição deste distrito, verifica-se que 
as verbas ordinárias e extraordinárias da dotação das 
Obras Públicas concedidas a Damão nos últimos quatro 
anos, perfazem a quantia de 470.060 rupias, que adi- 
cionada à despesa com as estaçúes da rádio, levadas a 
ofüito em 1948 o 1949, eleva aquele montante para 
514.703 rupias, ou seja, quantia superior a quo foi 
concedida nos nove anos anteriores a 1948. 

Por outro lado, foram também grandemente aumen¬ 
tadas as vorbas distribuídas pela Repartição de Fomento, 
perfazendo, de 1948 até boje, 56.223 rupias, mais do 
quo nos sete auos anteriores. . 

É conveniente não perder de vista que esses quatro 
auos não foram dos mais fáceis nem cómodos para a 
administração o governo dos nossos territórios. ■ 

Para o ano do 1952, foram já aprovadas as seguintes 
verbas da despesa extraordinária: 

■ Enformaria Regional de Silvassá.... llps, 25.000 

Estradas Gorbari-Kurdi... » 110,000 

Edifício para Alfândega cm Damao-Pequeno . » 25,000 

Casas para residências cios funcionários em Damão v 26.000 

■Total . » 180,000 




•*> 

Sva i?K, a o Goiernador-Gerál com os representantes das comunidades 
inãu, parse, cojà e moura, momentos depois do desembarque 


Sui Fa. 0, o Ckvernadcr-Geral e Esposa em 
Cunta na fsss igem de Benselárpara fíegunvará 




lista importância, como disse, respeita sómente â 
verba extraordinária, pois liá ainda a acrescentar a dota* 
ção ordinária que só poderá ser fixada depois do feita a 
respectiva distribuição. 

Não englobo nos números apresentados as verbas 
provenientes do Fundo de Melhoramentos de Damão, 
criado no meu Governo em 1948, e quo já rendeu para 
obras e melhoramentos diversos^a quantia de 480.620 
rupias ató Agosto do 1951. 

Oom estes números eu não quero significar quo foi 
muito ou pouco o que se dou e o que se fez. 

Procurou-so dar o que foi possível e satisfazer o mais 
urgente por forma a não afectar inadiáveis o prementes 
necessidades noutros pontos. 

Do que todos podem estar certos, ó que tudo farei 
para atender na medida do possível as vossas neces¬ 
sidades e aspiraçSos, e também podem estar seguros 
quo na Metrópole acompanham intensamoute e com o 
maior carinho tudo quanto se refere a estas parcelas 
da Nação, esmo já tem sido exuberantomente demons¬ 
trado por Suas Ex. 3! o Ministro e Sub-Secretário do 
Ultramar. 

Já afirmei públicamente como a índia nunca esteve 
tão perto da Metrópole como agora, continuando sempre 
bom presente no coração dos que lá estão. 

As demonstrações de vivo interesse por tudo quanto 
nos diz respeito, os cuidados e a constante atenção 
dispensada aos nossos problemas o necessidades por 
Sua Ex. a o Presidente do Conselho, são provas elo¬ 
quentes da minha afirmação, pois foi me concedida a 
felicidade de ser o intérprete dos sentimentos de 
Suas Ex. as . 



Vão já longas as miníias considerares o as lioías 
não sobejam para conviver de porto com V. Ex. as 
durante o tempo que tenho disponível nesta visita agora 
levada a efeito. 

Progresso o bem-estar para este Distrito, fe ioi lados 
o prosperidades para todos, tranquili jade o paz do 
espírito—são os votos sinceros do vosso Governador- 
Geral e amigo». 
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fá Discurso proferido na sessão so¬ 
fá lene em Silvassá (Damão) em 
5 de Janeiro de 1952 quando 
da visita oficial às Praças 
do Norte 







Minhas Senhoras o meus Senhores: 


No dia om qno a Cruz de Cristo apareceu nas velas 
enfunadas das caravolas foi escrita uma nova página na 
história do Mundo. Não levavam riquezas materiais, mas 
nelas ia o que Portugal tinha do mais precioso—a pureza 
dos seus homens movidos pelo mais alto espiritualismo, 
K natural que os materialistas, apenas movidos pela 
procura das riquezas, não compreendam esta nossa espi¬ 
ritualidade, mas, graças a ela, sendo pequenos em 
número, tornamo-nos moralmente os mais fortes. 

Quanto aos problemas de Nagar-Aveli, estranho 
que havendo tanta torra, haja gente que não tenha o 
suficiente para viver, nem compreendo que haja tanta 
terra a produzir palha e não arroz, depreendendo deste 
facto que há alguma coisa que não anda certa o tem de 
ser revista. 

Quando o Governador-Geral Doutor Bossa chegou 
a Goa, foi posto o problema alimentar que vinha desde 
Afonso de Albnqnerque. Não faltavam torras, mas água 




e melhoramentos nos métodos de cultura. Iniciou-se a 
campanha de «Produzir e Poupar» que deu esplêndidos 
resultados. O mesmo se dá em Nagar-Aveli e por isso ó 
de aproveitar as terras e abrir poços onde haja estabi¬ 
lidade de gente que se fixe ao solo. 

Tenho dispensado as melhores atenções a Damão, 
dotando-o com importantes verbas que nos últimos dois 
anos foram superiores ao quo foi despendido em 7 anos 
anteriores, No corrente ano fui destinado mais de dobro 
do ano passado. 

Espero qne compreendam e não basta que o 
Govêrno dê dinheiro e se esforce por abrir estradas, ó 
preciso que a população acompanhe o movimento do 
Governo, pois sómente da colaboração do governante o 
governados po le resultar obra útil. Para isso apontarei 
o exemplo de Goa que está a caminhar para a indepen¬ 
dência económica, que daqui a dois ou três anos dará 
os seus frutos», 


)/ Discurso proferido na Câmara 
/( Municipal de Diu em 7 de Ja- 
(( neiro de 1952 quando da sua 
visita oficial às Praças do Norte 


Miuhas Senhoras 
Meus Senhores 

São já decorridos seis anos que visitei pela primeira 
vez este Distrito no cumprimento de obrigações oficiais 
que então desempenhava no Estado da índia. 

Hoje, encontro-me aqui íiovameiito, em situação 
diferente, ó certo, mas vibrando com a mesma intensidade 
e cheio de viva emoção ao contemplar do novo estas 
pe Iras sagradas, padrão eterno de uma epopeia jamais 
igualada, símbolo das virtudes e do valor do um Povo 
que não se poupou a sacrifícios o sofrimentos para dilatar 
a Fé e tornar os outros iguais a si mesmo, fazendo deles 
seus irmãos. 

E porque assim ó, criou*so por forma natural aquela 
«paz étnica» de que falou Siogfried e que tanto o 
impressionou quando da sua última visita aos nossos 
territórios. Paz alicerçada com a tolerância, bondado e 
amor, pois, embora não possuindo grandes riquezas ou 
avultados recursos, gozamos do um certo bem estar o 



tranquilidade pouco vulgares neste mundo revolto de 
paixões o de ambições desmedidas. 

Não temos entre nós qualquer problema do raças, 
de religião ou de castas, pois todos somos iguais, com 
os mesmos direitos e deveres, o porque, não há outro 
exemplo igual ao nosso, muitos o não compreendem ou 
não querem compreendê-lo. 

lí grande também o meu contentamento por me 
encontrar junto do povo de Diu, pois desde há muitos 
anos que aprondi a conhecê-lo e a estimá-lo através 
daqueles que em terras longínquas de Moçambique 
labutam em vários micros e ocupações. 

Gente ordeira, trabalhadora 0 sempre saudosa da 
sua querida terra, goza de grande estima e consideração 
pelas snas virtudes e pela sua conduta. 

A todos, desejo aqui testemunhar 0 quanto os estimo 
e aprecio e também manifestar 0 men desejo e empenho 
de poder solucionar os problemas que dizem respeito a 
esta terra, por forma a poder contribuir para 0 sen 
progresso e desenvolvimento. 

Eu sei que há muito a que atender e se há mais 
tempo não foi possível dar remédio adequado a tudo 
quanto interessava acudir, foi isso devido às dificuldades 
que 0 nosso Estado da índia atravessou após os cala¬ 
mitosos tempos que se seguiram à segunda guerra 
mundial. 

Sendo limitados os recursos e necessitando de 
recorrer aos diversos mercados exteriores para as 
nossas avultadas importações, mais se fizeram sentir 
entre nós as repercussões do estado caótico e empobre¬ 
cido em que hcou 0 mando. 
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Barcos embmUmhs no Porto de Diu á chegada de Sua £w. a 






Por outro la !o, nesta época do egoísmo feroz e de 
ambições loucas, em que o homem parece ter-se esque¬ 
ci lo da solidariedade, consideração e respeito que deve 
ao seu semelhante, foram-nos criadas algumas dificuldades 
fora de todo o propósito e razão de ser, e que não 
merecíamos. 

Não vou esmiuçar neste momento as preocupações, 
as canseiras e os esforços despendidos para vencer as 
contrariedades que tanto nos afligiam. 

Com paciência e perseverança, com confiança e fó, 
com firmeza e ponderação, foram resolvidos os principais 
problemas que requeriam imediata solução, e hoje já 
podemos abalançar-nos a encarar outros que há muito 
prendiam a nossa atenção. 

A paz, o sossego e o relativo bem-estar que desfru¬ 
tamos ó obra de todos nós, e por isso todos nos 
orgulhamos do caminho andado e tomos confiança no 
I futuro. 

Por outro lado, seguindo a tradicional norma de 
conduta por nós praticada nas relações com os nossos 
vizinhos, não fazemos mais que dar largas aos senti¬ 
mentos naturais de prestar a melhor cooperação e 
solidariedade aos outros Povos, dispensando- lhes franca 
o leal amizade. 

Ainda há bom pouco tempo, não podendo ficar 
insonsível perante a catástrofe que assolou os povos do 
Saurashtra e do Katiavar, ofereci ao Governo da índia 
cem sacas de arroz limpo para serem distribuídas pelos 
mais necessitados. 

Só lastimo não ter podido sor mais generoso, mas 
de todos ó sabido qin tomos de importar' avultadas 
quantidades desse cereal. 





Para atonuar este mal, tomos de continuar a traba¬ 
lhar mais e melhor por forna a atingirmos tanto quanto 
possível a nossa auto-suficiência. 

Enconira-se a governar este distrito, nm oficial que, 
embora novo na função administrativa ultramarina, tem 
já demonstrado o seu zêlo, interesso o propósito de bem 
servir esta terra. 

Nele confio e por isso o propus para meu represen¬ 
tante aqui, pois há muito conheço as suas qualidades de 
oficial brioso e distinto que sem exibicionismos doentios 
e sem se deixar levar por lonvaminhas perigosas, cultiva 
em alto grau as virtudes militares, pondo acima de tudo 
os altos interesses da Nação. A sua experiência da vida, 
a prudência o bom senso de quo é dotado, não o deixam 
iludir ou arrastar para situações cómodas, condescen¬ 
dendo ou contemporizando com atitudes dúbias ou menos 
conformes com o nosso dever, com o brio e a honra 
nacional. 

Já tem dado provas do assim proceder e se saliento 
êste ponto ó porque desejo vincar bem firmemento a 
nossa posição, por forma a não haver dúvidas de qualquer 
espécie no espírito de ninguóm. Não pode ser de outra 
forma, nem se podo consentir quo assim não seja. 

E voltando ao ponto quo estavamos tratando, a 
respeito dos melhoramentos a ofoctuar, verifica-se quo 
os meios quo foram atribuídos a êste distrito, embora 
não tenham sido grandes, não têm sido devidamento 
aproveitados, nem tão pouco tem havido o rendimento 
quo era de esperar. 

Já ordenei à Direcção das Obras Públicas para 
estudar o caso o propor o quo fôr julgado mais conve¬ 


niente por forma a tornar aqui o respectivo serviço mais 
produtivo e eficiente. 

Constata-se que nos últimos quatro anos foram 
concedidas verbas que totalizam 215.700 rupias para 
obras neste distrito, as quais adicionadas às importâncias 
gastas com as estações rádio-elóctricas perfazem 
303,378 rupias, ou seja, quase 1,8 vezes mais que a 
lotalídaio do verbas concedidas dos nove anos auto- 
riores a 1948. 

Por outra forma, diremos que no quadriénio anterior 
a 1948 foram concedidas verbas a êste distrito que 
totalizam 38.068 rupias o durante os últimos quatro anos 
303.3/3, ou seja, quase oito vezes mais. 

Isso bem prova o cuidado e o intoresse que mo tôem 
merecido as necessidades do distrito, apesar do período 
difícil que tivemos de atravessar o das múltiplas neces¬ 
sidades a quo tivemos do acudir noutros sítios. 

Poroin, infolizmonte, como já disse, uma boa parto 
das. verbas não foram aproveitadas, mas vai isso ser 
romodiado para o futuro. 

Posso também dizer que para o auo de 1.952 foram 
já aprovadas da dotação extraordinária as verbas 
seguintes: 

Reparações da Fortaleza do Diu...... Kpa. 30.000 

Hospital de Üiu.. » 120.000 

Abastecimento de água à Cidade do Diu. » 125.000 
Total . » 270.000 

Além disso, será concedida urna verba pela dotação 
ordinária, que só podorá ser indicada depois de feita a 
distribuição respectiva. 




Quanto aos outros assuntus que estavam aguardando 
solução e em estudo, também desejo esclarecer que já 
foi aprovada om Conselho de Governo a criação do 
Fundo de Melhoramentos deste distrito, tendo sido 
submetida à confirmação superior por assim o exigir 
a lei. 

Também foi aprovada pola Secção Permrnento do 
Conselho do Governo a proposta municipal relativa ao 
adicional aduaneiro, estando o assunto pendente de 
confirmação superior. 

Um dos principais melhoramentos por que todos 
anseiam ver levado a efeito, ó, sem dúvida, o da insta¬ 
lação da luz eléctrica que, a par do abastecimento de 
água, marcará ura novo período na vida deste distrito. 

Desejo esclarecê-los que intervim directamente no 
sentido do se obter um empréstimo o menos oneroso 
possível o, quanto à sua aprovação, não oferece qualquer 
dificuldade. 

Outro tanto já não sucede com as possibilidades 
disponíveis da Câmara Municipal, pois mesmo com o 
empréstimo projectado, ela não pode fazer face às 
despesas som um subsídio do Governo nos primeiros 
anos. 

Estu lado conveniontementè o assunto, já propús 
suporionnente o qu3 me pareceu nocessário para quo 
esta obra não deixo de se realizar e estou confiado que 
brevemeute lhos poderei dar a boa notícia do estar tudo 
ultimado e resolvido. 

Há ainda outros problemas que a seu tempo serão 
solucionados convonientemente, como a adaptação do 
aeródromo, a reparação das estradas, as beneficiações 
nos odifícios públicos e monumentos nacionais, etc. 


38 





índepeacloJittímcnto da missão que veio estudar os 
aeródromos, esteve aqui há pouco tempo um eugealieiro 
das Obras Públicas para tratar dos outros assuntos, e 
virá cá novaumte quautas vezes fòr necessário para 
que tudo se faça metódica o regularmente. 

Como as uossas disponibilidades são bastante 
limitadas, liá que tomar em consideração uma bem 
pondera la o equilibrada distribuição das verbas polas 
principais necessidades de todos os territórios. 

Por outro lado, não basta sòmento a actuação do 
Esta !o pura que a tareia que tomos diante do uós soja 
levada a cabo profícuainento. É da cooperação de todos, 
sem excopção, que há-do resultar obra útil e proveitosa. 

E necessário que todos contribuam para um melhor 
uprovoítaineuto dos recursos de que podemos lançar mão- 

Sendo esto distrito de área bastante limitada e com 
oscassos terrenos agricultados, há que tentar por todas 
as formas aumentar a produção, quer melhorando os 
métodos do cultivo, quer aumentando a área aproveitável. 

Necessário se torna abrir poços e estudar a melhor 
fyrma do fazer chegar a água aos terrenos susceptíveis 
do cultura. 

Podem contar com o auxílio do Governo para osso 
efeito, desde que sejam apresentados planos quo deem 
garantia do êxito. 

Há muitos pequenos nadas que somados dão grandes 
coisas e qne já deram as suas provas, razão por que 
insisto nestes pontos porque são de resultados seguros 
0 ostáveis. É fácil verificar como om Goa melhorou 
consideravelmente o regimen dietético da população com 
o incremento havido liltimaraeuto nas culturas hortícolas 



o com o desenvolvimento da criação do gaio o da indus¬ 
tria de lacticínios. 

Pena ó quo a iniciativa particular não tenha ainda 
conseguido montar aqui uma indústria capaz do aproveitar 
couvenieutomento a oaonne riqueza que abunda nas 
águas que banham Dia. 

Sendo essas águas extraordinariamente piscosas, 
muito haveria a esperar de uma indústria dessa natureza, 
aproveitando raeionalmente tudo quanto o poscado nos 
pode dar, o que traria incontestavelmente graúdos 
benefícios à economia deste Distrito. 

Creio que todos interpretarão bem o men pensa¬ 
mento e por isso não desejo alongar-me mais, pois quero 
aprovoitar o maior número das horas que tenho dispo¬ 
níveis para conviver do perto com V. Ex. as , mas podem 
todos ficar certos de que os problemas e interesses deste 
distrito não serão esquecidos, tanto por mim como pelo 
Governo Central. 

Ainda há bem pouco tempo, quando da minha 
estada na Metrópole, foram-me transmitidos os desvelos 
o atenções que merecem estas parcelas da Nação a 
S< S- Ex. a! o Ministro e Siib-Secretário do Ultramar. 

Da mesma forma S. Ex. a o Presidente da República 
e Sua Ex. a o Presidente do Conselho acompanham-uos 
de perto, dispensando o maior carinho e interesso a tudo 
quauto nos diz aqui respeito. 

Felicidades e bem-estar para todos, prosperidades 
para oste Distrito, paz e tranquilidade, são os dosejós 
siocoros do vosso Governador-Gerai e amigo». 


Saudação da boas-vindas a 
Sua Ex. 1 o Ministro do Ultramar, 
Comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, proferida na Sala dos 
Vice-Reis em 24 de Abril 
de 1952 




Excelência: 


«Á grande honra quo me ó concedida por receber 
Y. Ex.* neste Estado, junta-se o moito natural o justi¬ 
ficado júbilo por ver satisfeitos os desejos que tive a 
honra de formular a V. Ex, a e que o Governo da Nação 
tornou possível com a sua oportuna e feliz deliberação, 
tão ansiosamente esperada por todos, 

Apresento a V. Ex. 5 respeitosas e afectuosas sau¬ 
dações de boas-vindas, na certeza de que todos me 
acompanham sincera e espontaneamente com o coração 
a transbordar de alegria, pois há muito que aguardavam 
63ta oportunidade para testemunhar os seus sinceros 
agradecimentos o profunda gratidão pelo que já devera 
aV. Ex.\ 

Está Goa em festa, não só pelo extraordinário 
acontecimento do ser visitada pela primeira vez por um 
Ministro do Ultramar, mas principalmente por ser 
V. Ex. 4 um grande amigo da índia, à qual tom dedicado 
a melhor das atenções e desvelado carinho na solução 
dos seus problemas . 




Esta visita ficará assinalada nas páginas da Jiistó- 
ria de Goa como um dos momentos de rara felicidade 
com excepcional projecção futura no interesse, progresso 
e bem estar destes territórios. 

É já conhecida de'V* Ex. a esta parcela da Nação 
e por isso não causará estranheza o não poder ostentar 
aquelas incomensuráveis e esmagadoras riquezas que 
as ubérrimas terras africanas nos oferecem, e onde os 
caprichos da Natureza tomam proporções fantásticas. 

São aqui bastante limitados os recursos e as pos* 
sibilidades, o que obriga a um parcimonioso e bem pon¬ 
derado escalonauento dos gastos e dos melhoramentos 
a levar a efeito, em continuação dos qne vêm sendo 
realizados desde há cinco anos. 

Mas, se, por um lado, esta terra não pode deslum¬ 
brar com valiosos e avultados bens materiais, nenhuma 
outra a iguala na riqueza do simbolismo das suas vetus* 
tas pedras, argamassadas com sangue dos nossos heróis, 
mártires e santos, a atestar uma das mais belas 
páginas da História da Humanidado. 

Terra de lendas heróicas o de poesia, que os moga • 
rins e zaíôs perfumam, ó padrão imorredouro das virtu- 
des da Grei, patenteando ostensivamonto a nossa 
capacidade para conquistar corações através de uma 
política dè atracção e assimilação, respeitando as crenças, 
usos e costumes de cada um. 

Não foi só a constância e firmeza das acçóes, o 
estoicismo no perigo, a bondade no coração e a perse* 
verança ou ânimo forte quando os sacrifícios e os sofri* 
mentos assim o exigiam, que tornou o nosso exemplo 
um casO‘úuico no Mundo. 




Os senhores Ministro âo Ültrcmar e Governador-Geral e sus Ex. mM Emm 
cobrem-se ãe colares de flores, oferecidos pelos npre: entanies ãe diversas classes, 
no cais ãe Dona Paula, à chejada do Senhw Gomuiâante S.,mcnto Rodrigues. 






Foi a. conquista das almas baseada em conceitos 
e propósitos impregnados de humanitarismo cristão; 
foi a benignidade para nos fazermos amar de preferên¬ 
cia ao temor para nos fazermos obedecer; foi a defesa 
dos humildes e dos oprimidos, a justiça e a paz conce¬ 
didas a todos, extirpando distinções cruéis e odiosas; 
foi, em suma, todo um conjunto de virtudes de elevada 
nobreza o generosidade que fez dos outros nossos irmãos 
e nos tornou inigualáveis o grandes entre os grandes. 

Vão já decorridos oito séculos da nossa existência, 
incluindo mais de cinco através dos oceanos, cheios de 
sacrifícios e de trabalho intenso ao serviço da civilização 
e da humanidade. 

Oomo magistralmente frisos Sua Excelência o Pre¬ 
sidente do Conselho—«ter oito séculos de idade é caso 
raro ou único na Europa e em todo o Mundo, sobretudo 
se para a definição de identidade política se exigir o 
mosmo Povo, a mesma Nação, o mesmo Estado. 

«Liberto de todas as perturbações da Europa, 
donde foram surgindo uns após outros os Estados 
modernos, Portugal viu nascer muitos, juntarem se ou 
desmembrarem-se alguns, desaparecerem uns tantos. 
A todos sobreviveu e não no apagamento do olvido, 
mas realizando através dos séculos da sua existência 
uma das obras mais vastas e valiosas para o património 
colectivo da humanidade de que algum povo se poderá 
ufanar. 

Isto ó, não durou porque se furtou a viver; durou 
precisamente porqne viveu — a vida intensa do soldado, 
do trabalhador da terrá, do explorador do mar, do 
descobridor, do missionário, do portador de uma dou¬ 
trina e duma civilização*. 



Vai V. Ex. a , em breve, visitar 03 diversos conce¬ 
lhos deste Estado e tomar contacto directo com a vida 
simples deste povo hospitaleiro 0 de sentimentos nobres. 

Apreciará V. Ex. a 0 que há sido feito 0 0 muito 
quo há por fazer. 

Possivelmente, haverá erros a corrigir e romédios 
a dar. É natural que algumas aspirações sejam apre¬ 
sentadas a V- Ex. a , já por excederem 0 fimhito da 
nossa competência, já pelo desejo de as tornar lembradas. 

Tudo contribuirá, sem dúvida, para 0 bem-estar e 
progresso desta terra, a qual desde há cinco anos vimos 
dedicando 0 nosso melhor esforço e boa vontade na 
solução dos muitos problemas que a afligiam. 

Foram tempos bem árduos, ó certo, e não isentos 
de grandes preocupações. Em boa verdade, nem se fez 
muito nem ponco. Fez se menos do que desejava, mas 
muito mais do que julguei sor possível, 

Direi apenas que há cinco anos não poderia receber 
condignamente V. Ex. a . 

As repercussões do grande conflito quo ensan- 
giientou 0 Mando,' deixaram aqui cicatrizes profundas 
que abalaram sòriamente a nossa economia e deram 
lugar a perturbações graves nas condições de vida então 
existentes. 

Por sna vez, outros problemas filiados em aspira¬ 
ções ató certo ponto naturais e razoáveis, mas que uma 
desorientação momentânea de uns poucos fez deslocar 
para um plano nada conforme com as nobres intenções 
0 sãos propósitos que inicialmente as animavam, tudo 
contribuiu para qne os cuidados e os esforços conver¬ 
gissem, do começo, para 0 que de mais instante impor¬ 
tava resolver, pondo no seu lugar 0 que andava a êsmô, 


ârrotoamlo com desvelo caüipos prouiotodores e suscep¬ 
tíveis do nos proporcionarem uma vida nova, mais 
saudável e produtiva. 

A J grande surpresa que me causou a imperativa 
indicação que as vias de sucessão patentearam, pude 
contrapor aqwda vontade firme, cheia do fé e de entu¬ 
siasmo para servir, 0 que sompro mo acompanhou, 
pondo acima do tudo os superiores interesses da Nação. 

Consciente das responsabilidades do momento e das 
dificuldades a vencer, com todos contei para a grande 
tarefa a levar a cabo, e há muito que a todos testemu¬ 
nhei já 0 meu profundo reconhecimento pola boa com¬ 
preensão do que a cada um cabia cumprir e pola roacção 
instintiva, espontânea e vigorosa que de todos os lados 
brotou para a necessária coordenação de esforços 0 
cooperação no objectivo comum. 

E, assim, foi possível progredir e vencor 0 caminho 
já percorrido, dentro daquelas bases e normas funda¬ 
mentais tão necessárias à vida e progresso dos povos; 
— ordem e disciplina, moralidade e justiça, pão para 
todos. 

É ao bom povo deste Estado, ó aos funcionários, 
dosde 0 mais humildo aos chefes, quo cabo a honra e 0 
merecimento do quo há sido feito. 

Por outro lado, nem tudo poderia ser levado a 
cabo eficlentomente nem seria possível caminhar tanto, 
se não fôsso 0 franco acolhimento que V. Ex. a se 
dignou dispensar às propostas 0 sugestões que tive a 
honra do apresentar, e bem assim 0 auxílio e apoio 
dado a tudo quanto podia contribuir para 0 engrande¬ 
cimento e progresso deste Estado. 



Áb opotttmas intervenções de V. Èx. a , o ampafo 
dado às cousas da índia e as iniciativas por V. Ex. a 
tomadas,aliviaram extraordinariamente atarefa de quem 
governa este Estado, pelo que me cumpro testemunhar 
não só os meus agradecimentos mas também a minha 
gratidão e profundo reconhecimento, 

Y. Ex. a , que também já foi governador, conhece 
bem por experiência própria a delicada posição daqueles 
que, emaranhados em complexos e, por vezes, graves 
problemas, têm de resistir por todas as formas às mil 
e uma tentações que um egoismo acomodatício podería 
dar lugar, poupando muitas canseiras e aborrecimentos, 
deixando para outros o que lhe cumpria fazer e ordenar. 

E porque iufelizmente, em toda a parte, há sempre 
quem pretenda viver à sombra dos abusos e fora da 
lei, há que não transigir com o erro e com a maldade, 
há que dar a cada um o que lhe pertence, destrinçando 
0 justo do injusto, o verdadeiro do suposto, precaven¬ 
do se dos embusteiros e aventureiros que com suas falas 
mansas e atraentes tudo procuram desordenar e confundir. 

Por outro lado, há que .esquecer agravos, atenuando 
paixões, pondo o interesse gorai acima do iuteresse 
particular, livrando os oprimidos da violência e da 
vingança, ouvindo a todos e não dando ouvido a neDlium, 
resolvendo por si, porque só a ele foi confiado o poder 
e a mais ninguém. 

Honrosa é a missão de governar, sem dávida, 
mas, certamente, difícil pelos espinhos e escolhos que 
a rodeiam. 

Pela situação destas parcelas da Nação no sub-conli- 
nente indiano, há, naturalmente, intercâmbio de relações 
e ligações de diversa natureza com a Nação vizinha. 
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O Senhor Governador-Geral proferindo a saudnçÃo âe boas-vindas 
a S , Exf o Ministro do Ultramar no salão dos Vice-Be is. 






Há serviços que prestamos, outros que recebemos e 
temos procurado dar a nossa melhor cooperação, dentro 
do que é possível, através de normas e arranjos justos 
e razoáveis para a conciliação dos interesses recíprocos. 

A tradicional política de amizade e boa vizinhança, 
seguida pela Nação em toda a parte do Mundo na 
convivência com os outros povos, damos aqui o exemplo 
com o firme propósito o desejo de manter laços de 
fraterna amizade com os nossos vizinhos, estreitando 
cada vez mais as relações existentes. 

Somos visitados anualmente por umas boas centenas 
de milhar de indivíduos do várias nacionalidades e 
religiões. 

Uns vêm apenas por distracção e passatempo, outros 
vêm gozar uns dias de repouso, retemperando a saúde 
nas praias e no campo, outros, ainda, vêm para se fixar 
e exercor aqui qualquer actividade. Como já uma vez 
foi dito, a todos recebemos de braços abertos, 6 à todos 
tratamos como amigos, mas exigimos, como ó nosso 
legítimo direito, que não abusem da nossa hospitalidade 
nem da nossa boa fé, pois não sabemos, nem saberemos 
nunca, transigir com atitudes ou propósitos que ofendam 
a honra o a dignidade da Nação. 

Excelência: 

Nesta sala nobre, on le os nossos maiores estão 
sompre presentes, procuramos receber estimulo e inci¬ 
tamento para o cumprimento do Dever e inspiração para 
que ós nossos passos sejam sempre iluminados pelo 
exemplo são e pelas virtudes do tão insignes e valorosos 
Capitães. 

O conforto que nos dá a presença de V. Ex,*, 
oficial dos mais distintos e prestigioso membro do 


Qoveruo, Vem tra2ef-nos aquela cjrtoza da «integração 
cada vez mais perfeita e completa do todas as províncias 
dispersas na unidade da Nação Portuguesa». 

Todos assim o interpretam e todos assim o qnerom, 
pois já por mais de uma vez este Povo definiu a sua 
posição, em termos claros e categóricos, da sua fideli¬ 
dade à Nação Portuguesa. 

Pode V • Ex. â ficar certo de que não nos poupamos 
a sacrifícios nem a trabalhos para estar sempre presente 
e vigilante no caminho da ronda, a cuidar dos cubolos 
onde levantamos mastros novos, mais altos, com novas 
adriças, para erguermos bem alto, com dignidade e 
esplendor, a nossa gluriosa Bandeira das Quinas. 

Seja V. Ex. a bonvíndo, bom como Sua Ex." la 
Esposa que se dignou honrar-nos com a sua distinta 
presença o a quem presto as minhas sinceras o respei¬ 
tosas homenagens». 



50 




Sr. Governador : E’ V. Ex,*, Senhor Presidente? 

Sr. Presidente'. Soo eu mesmo. Como está, Sr. 
Governador-Geral? 

Sr. Governador : V. Ex,* dá-me licença que profira 
umas palavras? 

Sr. Presidente'. Tenha a bondade. Tenho muito 
prazer em ouvi-las. 

Sr. Governador: Inaugurando-se as comunicaçUes 
radio-telefónicas com a Metrópole, peço a V. Ex.*, em 
meu nome e no de toda a população deste Estado, para 
aceitar os protestos de profunda gratidão e reconhe¬ 
cimento por tão importante melhoramento que nos apro¬ 
xima cada vez mais da Mãe-Pátria. Ao grande jábilo 
a que o momento presente dá lugar, acresce a presonça 
de S* Ex.* o Ministro do Ultramar e a grande satis¬ 
fação de poder daqui ouvir a voz de V. Ex. a e dizer- 
-vos a fé e a confiança inabalável que nós depositamos 
na superior orientação e.chefia de V* Ex.* e de S. 




JSx, 8 o Presidente do Conselho. Pego, Sr. Prosídente, 
que aceite as rainhas homenagens com votos de pros¬ 
peridades 0 felicidades pessoais de V. Ex. a . 

Sr Presidente: Muito agradeço, Sr. Governador- 
-Geral, as palavras que acaba de tão gentilmente me 
dirigir. Sabe V. Ex. a o carinho que eu dedico à po¬ 
pulação desse Estado. Ai vivi durante alguns anos e 
conservo as melhores e mais gratas recordações. Passe 
Y. Ex. a muito bem, Sr. Governador-Geral, e desejo 
que continue por muitos anos nesse lugar onde tão 
distintamente tem servido o seu pa;s. Para todos V* 
Ex. as as minhas melhores saudações. Ató sempre, Sr. 
Governador-Geral. 

Sr, Governador ; Obrigado a Y. Ex, a pela gentileza 
das palavras que se dignou proferir. 



O Senhor Governador-Geral transmitindo a sua 
saudação a Sua Ex . a o Presidente da República 



Brinde proferido em 4 de Maio 
no banquete realizado no Palá¬ 
cio do Cabo em honra de 
Sua Exd o Ministro do Ultramar 
e Sua Ex mt Esposa 




Ex. mo Senhor Ministro do Ultramar. 

Minha Senhora. 

Se é grande a honra por receber V. Ex.* nos ter¬ 
ritórios que o Governo da Nação confiou à minha 
guarda e administração, grande ó também o contenta¬ 
mento de todos os corações portugueses que nesta hora 
pulsam unífurmemonte e com perfeita consciência do 
alcance o do extraordinário significado que tem tão 
invulgar acontecimento. 

No contacto que V. Ex. a já teve com a população, 
quer aqui, quer nas Praças do Norte, certamente não 
passaram despercebidos os verdadeiros sentimentos 
deste Povo, quais os seus desejos e quais as suas aspi¬ 
rações. 

De todos os lados brotaram sorrisos, aplausos e 
saudações, floros o mais flores, num coujunto de mani¬ 
festações de diversa natureza, ruidosas e coloridas 
umas, simples e enternecedoras outras. 



Contudo, tudo isso seria de bem pouca monta se 
não tivéssemos aquela espontaneidade e sinceridade 
que sempre so verificou nas diversas localidades visi¬ 
tadas por V. Ex. a . 

No delírio das manifestações que aquelas massas 
compactas, das mais variadas gentes, prestaram a 
V. Ex. a , havia orações íntimas, preces e súplicas, cada 
um implorando ao seu Deus e a seu modo, benção e 
favores para a Nação, felicidades para V. Ex. a e para 
o Governo que representa, na certeza de que o bem* 
•estar, a paz e o sossego que desfrutam não seriam 
possíveis senão dentro das nossas instituições, onde 
todos são iguais, respeitados, estimados o tornados 
irmãos sem qualquer distinção do raça, credo ou reli¬ 
gião. 

Esses sentimentos, dos quais brotou a sinceridade 
e espontaneidade de que há pouco falei, não se com¬ 
pram, não se improvisam, não se impõem, porque as 
almas não são mercadejáveis. 

E o trabalho de mais de quatro séculos de um 
Povo cujas energias 0 vitalidade não temem confrontos, 
antes os desafiam. 

Se alguma vez houve desfalecimentos ou desvio no 
caminho que 0 sentimento anímico do Povo traçou, 
depressa voltaram a reajustar a nossa posição, rojuve- 
nescendo-se a seiva vivificadora das virtudes que os 
nossos antepassados nos legaram. 

Estamos, do facto, atravessando um período do 
história verdadeíramonte excepcional. Por isso, não 
podia ser mais oportuna a vinda de V. Ex. a a estes 
territórios. 


Marinheiro ilustre, de caracter franco e leal, 
temperado na rude lide da vida do mar, conhecedor 
dos diversos problemas de administração ultramarina 
pelo estudo e por larga experiência, prestigioso membro 
do Governo com uma maneira de ser pessoal que faz 
atrair amizades e boas vontades, veio V. Ex. a numa 
missão cujo êxito já está à vista 0 do qual resultará, 
sem dávida, maior prestígio para V. Ex. a e para a 
Nação. 

V. Ex. a tem verificado como são aqui lembrados e 
acarinhados Sua Ex.‘ 0 Presidente da República e 
S, Ex. a 0 Presidento do Conselho, em demonstrações 
de profundo reconhecimento e enorme gratidão por 
tudo quanto S. Ex. as têm feito para 0 engrandecimento 
e prestígio da Nação, 

V. Ex. a que os representa aqui neste momento não 
deixará de lhos transmitir os sentimentos puros e 
honestos deste bom Povo, bem assim da sua fó, 0 
arreigado patriotismo e a sua confiança inabalável nos 
destinos da Nação sob a orientação e chefia de 
Suas Excelências, da mesma forma que confiam plena¬ 
mente na acção de V. Ex. a para 0 engrandecimento e 
.esplendor das nossas províncias ultramarinas. 

Dá excepcional brilho a esta visita a distinta pre¬ 
sença da Ex, raa Sr. a D. Margarida de Guerra Junquelro 
Sarmento Rodrigues. A bondado 0 a simpatia natural 
que de S. Ex, a irradiam vêm trazer-nos a mensagem 
de afecto, amparo e carinho da mulher portuguesa e 
que S. Ex. a tão nobremente representa, como relicário 
do todas as suas virtudes e encantos. 






PP 1 ? 


Respeitosamenle beijo as mãos de V. Ex. a , minha 
Senhora, formulando votos pelas maiores felicidades de 
V, EXi iS e que por muitos anos se couserve V. Ex. a , 

Senhor Ministro, na pasta do Ultramar para engrandeci- f 

mento e maior prestígio da nossa querida Pátria», 





$ Discurso proferido no banquete 
(l oferecido por S. Ex? o Ministro 
l{ do Ultramar e Ex. m Esposa em 
| 11 de Maio ds 1952 no Salão do 




Ex, wo Senhor Ministro do Ultramar* 


Ainda há bom poucos dias andavam alvoroçados os 
corações esperando ansiosamente a visita de V, Ex. 8 , 

Com uma velocidade vertiginosa, depressa (orroram 
os momentos felisres em que o povo deste Estado teve 
contacto com V. Ex, a prestando-lhe as suas homena¬ 
gens, dando largas a manifestações espontâneas e sin¬ 
ceras de vária, natureza e traduzindo sempre a sua 
muito carinhosa estima, não só polo quo V. Ex . 8 repre¬ 
senta como delegado do Governo Central, mas também 
em reconbeciménto pelo carinho e amizade que V. Ex,* 
dedica a esta província, a qual nunca esquece quem se 
lhe votou de alma e coração. 

Não vou aqui referir-me de forma cSpecíal eomo 
decorreram essas manifestações e homenagens, pois 
seria tirar-lhes o encanto e o brilho que tiveram. 
Preferível ó que V. Ex . 8 as conserve na retina tais 
como as presenciou, para serem interpretadas e julga¬ 
das segundo a sua requintada sensibilidade. 


Hoje, todos se encontram de certo modo tristes, pois 
avizinha-se a hora em que nos vai deixar, mas pode 
V. Ex. a ficar corto de que estará sempre presonte no 
pensamento e no coração de todos. 

Com aquela generosidade que há muito conhecemos, 
dignou-se V. E . 1 alvejar com amáveis referências quem, 
por caprichos do destino, se encontra à tosta do 
Governo deste Estado. 

Muito me sensibilizaram as palavras do V. Ex. a , 
mas outra cousa não fiz que cumprir o meu dever, 
como militar e como cidadão, procurando servir a 
Nação e, em particular, estes mous irmãos que bem 
sabem quanto os estimo e quanto lhes quero, pois nada 
mais pretendo, nada ambiciono, senão o seu bem-estar, 
progresso e felicidade. 

.Se alguma cousa se fez nesse sentido, a todos se 
deve, pois todos contribuiram directa ou iadiroctampnte 
para isso. 

Assim como do raciocínio e do pensamento humauo 
brotam as ideias e as aspirações do interesse colectivo, 
também não deixa de ser o homem o instrumento que 
Jaá-de materializar essas ideias o aspirações e dar-lhe 
forma e rumo, consoante os desejos o os sentimentos 
da cüloctividade. 

E assim, se alguma coisa apareceu feita aqui ou 
noutra parte, ela não traduz mais que a vontade e os 
esforços de todos, postos ao serviço da Nação inteira, 
tendentes a engrandecê-la o a torná-la cada vez mais 
próspera e digna. 

São as paternais o animadoras palavras de Sua Exce¬ 
lência o Presidente da República, incutindo fó, confi¬ 
ança o ostímulo, são os princípios e as directrizes de 


64 


Sua Ex. a oPresidente do Conselho,indicando o caminho 
e a orientação a seguir, são as instruções e aB ordens 
dadas por V. Ex, a — fruto do ideais elevados e de 
sentimentos nobres da alma que o nosso temperamento, 
educação e estrutura moral ditam — quo nos levam à 
prática de tudo quanto interessa à Grei, quer no 
campo material quer no espiritual, conduzindo-nos para 
um futuro melhor, consciente das responsabilidades e 
dos deveres que a vitalidade e as virtudes do nosso 
Povo determinam para cominuarmos a ocupar a posi¬ 
ção do relevo quo um imperativo histórico impôs. 

Há que honrar e dignificar o património sagrado que 
os nossos maiores nos legaram, afim de o transmitirmos 
Integro e valorizado aos vindouros. 

Resta a cada um cumprir o sou dever. 

Dignou-se Sua Ex. a o Presidente da República hon¬ 
rar com uma distinção quem tem procurado e empre¬ 
gado todos os esforços para corresponder à confiança 
que lho foi dada. Muito me sensibilizou ter sido 
lembrado por Sua Ex. a e muito comovidamente mani¬ 
festo o meu reconhecimento. 

Grande ó também a honra por recebor essa distinção 
das mãos de V. Ex. a 

E possível que tenha errado por vezes. A minha 
única preocupação foi servir, pondo sempre em tudo e 
por tudo, os superiores interesses da Nação. 

Amanhã, deixa V. Ex. a este território, indo visitar 
outras parcelas da Nação que também aguardam ansiosa¬ 
mente a presença de V. Ex, a e da sua Ex, ma Esposa e 
minha Senhora. 


froram V. V. Ex. aè portadores dam abraço fraterno o 
extremoso dos portugueses da Metrópole. Peço a 
Y. V. Ex. as quo sejam intérpretes do nosso mais vivo 
reconhecimento, levando igualmente a nossa saudado o 
inquebrantável solidariedade não só aos irmãos da 
Metrópole como aos de Macau o Timor. 

Em mou nome e de toda a população deste Estado, 
desejo a V. V. Ex. as uma feliz viagem, venturas o 
felicidades sem conta, como delas são merecedores, na 
corteza de que todos os acompanharão nesta viagem de 
apoteose em que os méritos de V. Ex. a como estadista 
insigne quo é, muito contribuirão para maior prestígio 
da Nação- 

À V. Ex. a , miuha Seuhora, desejo ospecialmente 
testemunhar, com o meu maior respeito, os sentimen¬ 
tos afectivos o carinhosos que todos tributam a V. Ex. a 
sentindo-se imensamento felizes por terem tido a ven¬ 
tura de apreciar de perto a bondade do seu coração». 


Discurso proferido na sessão 
do Conselho de Governo, reali¬ 
zada em 9 de Agosto de 1952/ 
na qual o Senhor Comandante 
Quintanilha e Mendonça Dias 
comunicou a sua retirada por 
motivo de sauae 


Pedi a V. Ex as para comparecerem nesta sossão 
do Conselho, afim de lhes comunicar o que já ê de 
iodos conhecido: Centro em breve sigo para a Metró¬ 
pole, conforme pedi a Sua Ex. a o Ministro que se dignou 
autorizar'. 

Desejo agradecer ao Conselho todo o auxílio e 
■colaboração prestados durante os cinco anos do meu 
Governo. Na verdade, foi esse nm período em que 
houve reuniões muito frequentes, quer deste Conselho, 
quer da sua Secção Permanente, nas quais se debateram 
problemas dos mais diversos e Y. Ex. as nunca faltaram 
a elas, afim de não deixar ficar demoradas as soluções 
imediatas que os problemas delas careciam com mais 
urgência, mostrando, assim, uma nítida compreensão 
dos seus deveres e procedendo sempre com espírito de 
colaboração, boa vontade, solidariedade e isenção para 
se fazer obra átil, de progresso e bem-estar deste 
Estado. Não posso deixar de salientar também que 
nas discussões aqui havidas nunca ninguém procurou 
impor o seu ponto de vista , trabalhando todos com a 
mais perfeita liberdade na defesa das suas ideias e, 



apesar disto, os diplomas saíram daqui sempre com a 
aprovação unânime de todos os membros do Conselho, 
o que demonstra a vontade de acertar deste Conselho 
na resolução dos assuntos que lhe foram submetidos. 

Vou agora resumir dois ou três elementos do estado 
em que se encontram certos trabalhos em curso, pois, 
embora necessitem de vigilância e orientação do 
Ex m0 Vice-Presidente do Conselho a quem entregarei o 
cargo, posso dizer a V. Ex. as que os saldos quo ficam 
disponíveis para futuros trabalhos montara em um croro 
de rupias, 10 milhões, livres dos créditos abertos até 
agora. Ficamos com divisas no Banco em alguns 
milhares de contos que se estão distribuindo para a 
aquisição de artigos de maior necossidado. Ficam nos 
armazéns 5.000 toneladas de arroz e 1.000 toneladas 
de açúcar. O nosso representante diplomático eâtá pro¬ 
cedendo a diligências em JRangoon para a aquisição de 
3,000 toneladas de arroz. Se isto não ó muito, resta-me 
pelo menos dar louvores à Providência pelo que me 
permitiu chegar a este resultado e que são de molde a 
permitir que encaremos o futuro com confiança. 

Há no fim do ano nm acontecimento muito impor¬ 
tante para oste Estado —a Exposição do S. Francisco 
Xavier. Já estão nomeadas as comissões necessárias, 
já estão delineadas as tarefas a cumprir, já está distri¬ 
buído o dinheiro. Resta apenas caminhar. 

Posto isto, nada mais tenho a dizer, senão agra- 
decor e pedir a V. Ex. as que continuem a trabalhar e a 
zelar com o mesmo entusiasmo, mesma isenção e mesma 
dedicação pelos interesses e bem-estar desta torra, que 
eu, oude qu^r que me encontre, procurarei sempre 
fazer tudo quanto estiver ao meu alcance para ser útil 
e-proveitoso a este Estado e ao seu povo. 


I 







«Agradeço mas esta prova de amizade que me deram 
os membros do Conselho de Governo, eeu 6 que tenho 
a pedir dhculpas por não ter podido fazer mais e me¬ 
lhor, como era meu desejo. 

Quando vim para aqui como Chefe dos Serviços de 
Marinha, nunca julguei que me fosse dada a honra de 
governar este Estado, pois de todos é sabido que nem 
sequer desejei o lugar, mas desde que me foi dada essa 
honra, não tive outro propósito nem outro objectivo que 
não fosse o cumprímonto do dever e o desejo de contri¬ 
buir para o bem desta torra que, como já disse por 
mais de uma vez, também é minha e coutinua a sê lo. 

Todos sabem o critério que presidiu à minha acção 
governativas nunca mo interessaram nomes nem pessoas, 
mas apenas a parte moral o objectiva dos assuntos a 
resolver, se eram legais ou não. se eram justos ou não. 
Dessa forma, se incutiu a todos os subordiuados pro¬ 
cessos e normas de disciplina e de actuação tendentes a 
melhorar e a aperfeiçoar o funcionamento dos serviços 
dando a cada um o que lhe pertencia dentro da lei e da 



Cuidados especiais me íüefecefam as actividades da¬ 
queles que estão mais em contacto com o público, com 
os humildes que nem dinheiro teem para se queixarem, 
a fim de coibir abusos, violências ou caprichos. 

Procurei sempre servir com justiça e procedi em todos 
os actos da minha vida segundo os ditames da cons¬ 
ciência, tendo sempre em mira servir a Nação e espe¬ 
cialmente esta terra de tão nobres tradições. 

Peço a todos - ainda que bem saiba que isso está no 
espírito de todos—que continuem a servir no Conselho 
de Governo com aquela isenção o dedicação de que 
deram provas até hoje, para o bem-estar desta terra e 
felicidade do todos». 



Os vogais do Conselho de Governo com o Senhor Comandante QuinianHhx 
e Mendonça Dias, d salda da Câmara Municipal, apôs o almoço 









Í ) Discurso proferido no banquete 
' de homenagem, realizado na 
I noite de 10 de Agosto de 1952 
l no salão do Primeiro Senado 
'j de Goa 
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Não sei como agradecer tantas gentilezas recebidas e 
mais esta homenagem na véspera da minha partida, 

Nunca mais esquecerei as inequívocas provas de ami¬ 
zade e simpatia que acabo de receber do bom povo da 
índia Portuguesa. 

A Y. Ex. a Rvd. ma , Senhor Patriarca, agradeço as 
gentilíssimas palavras e os votos qne formulou pela 
minha viagem e pela minha saúde. 

Do que acabo de ouvir tem inteira aplicação a V. Ex. a 
Rvd. ma , pois só encontrei da vossa parte palavras ami¬ 
gas, reconfortantes e cheias de bondade. 

Lembra*me que, há tempos, Y. Ex. a acentnou que as 
duas autoridades, civil e religiosa, uma procurando o 
bem-estar material dos seus súbditos, e a outra interesses 
espirituais, deviam actuar, caminhando, embora parale- 
lamente, mas sempre de braço dado, para promoverem 
a felicidade do povo. 

Assim foi, Senhor Patriarca. Caminhamos a par, lado 
a lado, bem juntos, em linhas paralelas, e que, por defi¬ 
nição} se encontram no infinito, num ponto onde brilha 



tuna luz qne nos ilumina e nos dá coragem, forças e fé 
inabalável para o cumprimento do dever, 

Agradeço sinceramente as cordeais expressões do 
Senhor Presidente do Primeiro Senado de Goa, Doutor 
João Filipe Ferreira, que me deu provas da sua dedi¬ 
cação e leal cooperação, e as do Senhor Doutor Sócrates 
da Gosta que tantas vezes se mo tem referido exagera- 
d amente. 

Alguma coisa so fez pelo progresso desta terra, mas 
para isso todos contribuiram, chefes de serviços e funcio¬ 
nários, com a soa boa-vontade e entusiasmo, 

Não sei se foi pouco ou muito, Fiz o que pude com a 
minha melhor boa-vontade e som desfalecimentos, Tenho 
a consciência de que algo se fez de útil e proveitoso. 
As obras falarão por si e -porque não? —também por 
mim. 

Nunca tive a fraqueza de julgar propriedade minha 
o que me foi dado administrar. Muito pelo contrário, 
coloquei-me sempre na posição de me julgar com mais 
deverès do que direitos, por forma a atender aos inte¬ 
resses da colectividade, e não aos meus. Talvez, por 
isso, só encontrei facilidades e boas vontades nos meus 
colaboradores, desde o Conselho de Governo, directo* 
re e chefes de serviços, e bem assim em todos os sec¬ 
tores, pois bem compreenderam que estavam em presença 
de um amigo que só se preocupou em fazer a felicidade 
de todos. 

A V. Ex. ai , minhas Senhoras, en quero prestar as 
minhas homenagens às nobres virtudes o sentimentos que 
tive a honra de apreciar e também testemunhar os meus 
respeitosos agradecimentos pela fidalga hospitalidade 



Aspecto tirai do salão ão banguela, vendo-se no fundo o Senhor Governador-Geral a proferir 
o sen discurso agradecendo as homenagens 



que me dispensaram üas vossas Casas e pelas provfts 
de afecto e estima que me prodigalizaram e que jamais 
poderei esquecer. 

Tanto eu como minha mulhor sentimo-nos reconhe¬ 
cidos e desejamos a todos aS maiores bênçãos e felici¬ 
dades. 

Muito obrigado a V. Ex. a! . 



Julgamos oportuno Inserir aqui, 
por participar dos princípios 
que orientaram a acção gover¬ 
nativa do Senhor Comandante 
Quintanilha e Mendonça Dias, 
o despacho de 18 de Março 
de 1952 determinando medidas 
tendentes a criar condições de 
assistência social, sanitária e 
higiénica e religiosa a favor do 
pessoal da exploração das 
minas, e providências no sen¬ 
tido de conciliar os interesses 
agrícolas com a exploração 
mineira 


Está a indústria mineira em actividade crescente, 
com um desenvolvimento que tudo leva a crer seja de 
carácter permanente, ao contrário do que até aqui 
sucedia com algumas iniciativas restritas empregando 
métodos antiquados. 

Daí, resulta uma grande afluência de trabalhadores 
às regiões mineiras e nascem outros problemas que têm 
de merecer cuidadosa e bem ponderada atenção, pois 
não é do admitir boje em dia processos que não se 
coadunem com o progresso o bem-estar dos povos, e 
bem assim daí possam surgir dificuldades graves noutros 
sectores da vida económica deste Estado. 

Nestes termos, deverá este meu despacho ser 
enviado, por circular, às administrações dos concelhos, 
onde há explorações mineiras para que as respectivas 
autoridades administrativas procedam da íorma seguinte: 

I—Obter uma relação de cada mina com o número 
de trabalhadores, fiscais, capatazes, etc. indicando a 
sna nacionalidade. Essa relação discriminará o pessoal 
adulto, menor e feminino. 


Estas relações serão referidas a 1 de Abril, 1 de 
Julho, 1 de Outubro e 1 de Janeiro de cada ano. 

II —Os Administradores do Concelho respectivo 
elaborarão um sucinto relatório de cada mina, indicando: 

а) — Condições e forma de alimentação e pagamento; 

б) — Condições sanitárias e higiénicas do pessoal; 

c) —Meios de que dispõe a empresa para levar 
a efeito o indicado em b) - Módicos, enfermeiros, pavi¬ 
lhões, ambulâncias, etc., etc.; 

d) — Horário de trabalho seguido para os homens, 
mulheres e menores; 

e) — Formas de assistência e outras tendentes a 
proporcionar bem-estar e recreio aos trabalhadores; 

f) — Disposições tomadas quanto à assistência reli¬ 
giosa, e bem assim para a separação dos sexos, nomea¬ 
damente dos menores. 

III — Os Administradores do Concelho procurarão 
verificar pessoalmente quais as zonas onde bá falta do 
pessoal braçal para tratar do amanho dos campos e 
mais necessidades de agricultura, nomeadamente nas 
épocas próprias em que os campos mais necessitam de 
braços. 

Quando isso suceder, e verificando que muitos dos 
trabalhadores , do campo se encontram no trabalho das 
minas, procurarão identificá-los e regularão com os 
proprietários das mesmas a forma de serem dispensados 
temporariamente para o amanho das terras, colheitas etc., 
dividindo esse número proporcipnalmente por,todas as 
minas- 



Uma relação nominal desse3 indivíduos deverá ser 
enviada às oatras Administrações para estas, por sua 
i vez, avisarem os mineiros da sua área de que os não 

I: podem a Imitir pelo espaço da tempo que for indicado • 

Quanlo 03 trabalhadoras do campo duma certa área 
administrativa estejam a trabalhar om minas de outro 
concelho, e sejam uecassários para a agricultura, deverá 
o facto ser comunicado ao respectivo administrador j 
para providenciar convenientemente. 

Quando não for obtido voluntariamente o despedi. 
1 mento temporário desse pessoal, deverá ser imediata- 

[ mente comunicado o caso à Direcção da Admiuistração 

Civil. 

Estas as medidas mais urgentes a tomar desde já, 
frisando-se que será de boa compreensão de todos que 
o interesse geral será devidamente salvaguardado, de 
preferência a ter do se enveredar por medidas rigorosas 
para evitar qualquer perturbação em outros sectores, 
nomeadameiitô o agrícola. 

Impõe se uma meticulosa colheita dos elementos 
referidos no n.° II, o que deverá ser feito directamente 
o não por informações de terceiros. 

— Conviria mesmo, que esta circular fosse lida aos 
exploradores mineiros, pois é tempo de so encarar o 
futuro de forma diferente do que vem sucedendo nalguns 
pontos. 

— Assim: Não ó de admitir um emprego excessivo 
de mão-de-obra quanlo mocítnicamente pode ser feito 
o serviço, ponpando*so braços. 

—Igualmente não é de admitir que se mantenha 
a fase do provisório e passageiro, Há qno cuidar do 




bem estar do pessoal, e fornecer lhe mm mínimo do j 

conforto necessário, e indispensável para melhorar as 
suas condições de vida, valorizanlo-se assim o capital í 

homem. j 

Já não há oportunidade para curiosos e especula¬ 
dores e há que dar lugar a uma indústria Féria, devi¬ 
damente montada o organizada. Só assim será possível 
criar uma fonte de riqueza estável e com condições de 
vida permanente e por forma a não vir prejudicar | 

outras actividades económicas neste Estado. 

í 

í 

i 

í 






Concluindo o terceiro e o último 
volume dos DISCURSO tf, do 
Senhor Comandante Quinta- 
nilha e Mendonça Dias, inseri 
mos os telegramos que seguem 
e os quais interpretam o seu 
grande amor a esta terra 



Telegrama de Sua Excelência o Governador- 
Geral dirigido a Sua Excelência o Ministro 
do Ultramar: 

«Ao entregar o Governo ao Vice-Presidente 
Conselho Governo apresento Vexa respeitosos cumpri¬ 
mentos com os melhores agradecimentos pelo auxílio 
dispensado e pelas medidas por V. Ex, a tomadas para 
o progresso e desenvolvimento deste Estado cuja popu¬ 
lação se encontra reconhecida e sempre confiante nos 
destinos da Nação sob chefia direcção e oripntação de 
Sexa Presidente República Sexa Presidente Conselho 
e Vexa». 

Telegrama de Sua Excelência o Encarregado do 
Governo-Geral a Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral: 

Em meu nome e população Estado índia virgula 
eternamente grata e reconhecida ao seu Grande Go¬ 
vernador e amigo que tão bem e dignamente tem repre* 


sentado altas virtudes nacionais apresento Vexa calo¬ 
rosas saudações com vivas homenagens virgula formu¬ 
lando melhores votos boa viagem e prosperidades 
pessoais para Vexa e Ex. ra * fixposa. 

Telegrama enviado por Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral a Sua Excelência o Encarregado 
do Governo-Geral : 

(Muito sensibilizado agradeço em meu nome e de 
minha mulher amigas palavras telegrama Vexa e soli¬ 
citamos seja interprete junto população nosso reconhe¬ 
cimento o profunda gratidão por tantas gentilezas que 
nos dispensaram o que jamais esqueceremos ponto Com 
os molhores votos pelas felicidades (lesse amigo o bom 
povo desejo Vexa e Excelentíssima Esposa as maiores 
prosperidades pessoais».. 
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